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1. NTRODUÇÃO 


A presente obra é resultante da pesquisa de mestrado de 
Neuraide Moraes Marinho, discente do Programa de Pós- 
-graduação em Extensão Rural da Universidade Federal do 
Vale do São Francisco — PPGExR3. A atenção no processo de 
construção desse material, se deu principalmente na pers- 
pectiva de informar a comunidade em geral aspectos relacio- 
nados a pessoa com deficiência auditiva e surdos no sentido 
de orientar acerca do contexto desses sujeitos, um produto 
construído sob a ótica da comunidade surda da região. 


Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística -IBGE, cerca de 9,7 milhões de brasileiros possuem 
algum tipo de deficiência auditiva - DA, o que representa 5,1% 
da população do país, considerando três parâmetros: incapa- 
cidade de ouvir, alguma dificuldade ou grande dificuldade de 
audição (IBGE, 2010). Nesse contexto, com o objetivo de excla- 
recer e informar acerca do universo da pessoa com deficiencia 
auditivo ou surda numa perspectiva inclusiva e acessível, fez- 
-se necessário a produção dessa cartilha. 


A cartilha “Entendendo o Universo Surdo para Além da Surdez” é 
a primeira cartilha acessível e inclusiva do Programa de Pós- 
“Graduação em Extensão Rural — PPGEXR da Univasf, pois 
está disponível em PDF, áudio e em Libras e se destina à co- 
munidade em geral. Essa cartilha traz orientações sobre as 
pessoas com deficiência auditiva e surdas de modo acessível 
com orientações acerca desse universo. 


Dessa forma, esse trabalho justifica-se não só por possibilitar dar 
visibilidade a esses sujeitos, mas também de compreender a di- 
versidade e importância da inclusão, além, de incidir sobre os ru- 
mos das políticas públicas não só da área social como da educa- 
ção e saúde contribuindo para a plena vivência da cidadania dos 
surdos em específico da região de Juazeiro/BA e Petrolina/PE. 


2. DEFICIENTE AUDITIVO, SURDO-MUDO 


OU PESSOA SURDA? 


Deficiente Auditivo - DA é um termo 
médico, isto é, clínico. No Parágrafo 
único do Decreto nº 5.626/2005, con- 
sidera-se deficiência auditiva a perda 
bilateral, parcial ou total, de quarenta 
e um decibéis (dB) ou mais, aferida 
por audiograma nas frequências de 
500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz. 


O termo surdo-mudo é incorreto, pois 
a maioria, não tem problemas com o 
aparelho fonador, podendo ser orali- 
zados se assim desejarem, ainda que 
a sua língua natural seja a Libras. 
Logo, o sujeito mudo fica impossibili- 
tado de oralizar ou emitir sons vocais. 
Mas não se pode generalizar, dizen- 
do-se que o fato de uma pessoa ser 
surda sign ifique que ela seja muda. 


Sendo assim, no artigo 2º do Decre- 
to nº 5.626/2005 diz que a pessoa 
surda é aquela que, por ter perda au- 
ditiva, compreende e interage com 
o mundo por meio de experiências 
visuais, manifestando sua cultura 
principalmente pelo uso da Língua 
Brasileira de Sinais — Libras. 


SURDO-MUDO 


3. A LÍNGUA DE SINAIS É GESTO OU MÍMICA? 


A resposta é: nenhuma das opções. 


As línguas de sinais não podem ser consideradas mímicas ou 
pantominas, pois exprimem ideias abstratas e apresentam to- 
das as propriedades linguísticas presentes em qualquer língua 
humana natural. É autônoma e não se origina nem depende da 
língua oral para existir, ela vária no território brasileiro, apre- 
sentando regionalismo, variedades e sotaques, de Norte a Sul. 


(GESSER,2009) . 
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3.1. AS LÍNGUAS DE SINAIS TÊM GRAMÁTICA PRÓPRIA? 


O reconhecimento linguísti- 
co das línguas de sinais têm 
marca nos estudos descriti- 
vos do linguista americano 


William Stokoe em 1960. 
(GESSER, 2009, P 13). 


Fonte: William C. Stokoe, Jr., American Sign Language scholar 


As Línguas de sinais são de modalidade visual-espacial que, 
diferentemente das línguas orais-auditivas, utilizam-se da vi- 
são para sua apropriação e de elementos corporais e faciais, 
organizados em movimentos no espaço, para construir unida- 
des de sentido: os “sinais”. 


A pesar do seu status legal como língua reconhecida no Bra- 
sil, ainda há dúvidas em relação a Língua Brasileira de Sinasi 
— Libras acerca de seus aspectos linguísticos. Dessa forma, 
(GESSER, 2009) afirma que a Libras “tem uma gramática pró- 
pria e se apresenta estruturada em todos os níveis, assim, 
como as línguas orais de maneira: fonológico, morfológico, 
sintático e semântico” (p. 27). 


Vh 3.2. LÍNGUA DE SINAIS OU LIBRAS? 


Chama-se Língua de Sinais — LS a língua natural dos surdos 
que especificamente no Brasil é cnamada de Língua Brasileira 
de Sinais (Libras), nomenclatura reconhecida desde 1993 pela 
Federação Nacional de Educação de Surdos (FENEIS), fundada 
em 16 de maio de 1987, é uma entidade filantrópica, sem fins 
lucrativos, que tem por finalidade a defesa de políticas linguís- 
ticas, educação, cultura, emprego, saúde e assistência social, 
em favor da comunidade surda brasileira, bem como a defesa 
de seus direitos. 


Lei 10.436, de 24 de abril de 2002 
que dispõe sobre a Língua Brasileira 
de Sinais - Libras e dá outras pro- 
vidências, passa a reconhecer a lín- 
gua utilizada pela comunidade sur- 
da brasileira. Essa lei é conhecida 
como a Lei da Libras e é um marco 
histórico na trajetória de construção 
da identidade surda e da luta pelos 
direitos humanos dos surdos no 
Brasil (PEREIRA et al., 2011). 


Wh 3.3. A LÍNGUA DE SINAIS É UNIVERSAL? 


De acordo com Gesser (2009), há vários mitos que surgem so- 
bre as línguas de sinais. Um mito que geralmente ocorre, é se a 
lingua de sinais é universal. Sobre isso, a autora desmistifica 
esse mito, porque para cada país há sua língua de sinais, o que 
ocorre é que as línguas sofrem influências e modificações de 
acordo com as comunidades que as usam. 


Sendo assim, a língua de sinais não é universal. Pois, cada país 
possui a sua língua de sinais utilizada pelos surdos daquela 
nacionalidade, como, por exemplos: 


LIBRAS E (23 Sh 


ASL - American Sign Language - Língua de Sinais Americana; 


FSL - French Sign Language - Língua de Sinais Francesa; 


BSL - British Sign Language —- Língua de Sinais Britânica; 


LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. 


As línguas de sinais são línguas naturais, ou seja, nascem 'na- 
turalmente' nas comunidades surdas. Uma vez que não pode 
falar em comunidade universal, tampouco está correto falar 
em língua universal. (CHOI et al., 2011, p. 4). 


77; 3-4. DIFERENÇAS DE MODALIDADE ENTRE AS LÍNGUAS 
à 
/ ORAIS E AS LINGUAS SINALIZADAS 


A comunicação, a partir da linguagem verbal, depende particu- 
larmente da audição, que constitui um fator essencial na des- 
coberta do mundo pela criança ouvinte. 


Uma criança surda, o essencial para a sua leitura de mundo é 
a visão por meio da linguagem não verbal, ou seja, linguagem 
visual. O ato de se comunicar por meio da Libras (idioma) é 
fazer o uso da linguagem. 


A forma mais adequada para estabelecer a comunicação com 
pessoas surdas seria por meio de língua de sinais, pela mo- 
dalidade visual-espacial que privilegia suas potencialidades. 
(FERNANDES, 2011). 


Reprodução gestual 
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4. QUE COMUNIDADE É ESSA? 


O povo surdo é grupo de sujeitos surdos que tem costumes, 
história, tradições em comuns e pertencentes às mesmas pe- 
culiaridades, ou seja, constrói sua concepção de mundo por 
meio da visão. De acordo com Strobel (2008), a cultura surda 
é o jeito de o surdo entender o mundo e de modificá-lo, a fim 
de torná-lo acessível e habitável, ajustando-os com as suas 
percepções visuais, que contribuem para a definição das iden- 
tidades surdas e das “almas” das comunidades surdas. 


: - ! ez 

& Ma bi EE SS a 
Passeata realizada no Centro de Petrolina. — Dia Nacional do Surdo 
Fonte: Foto: Reprodução/TV Grande Rio, 26/09/2019. 


A comunidade surda é um termo que se refere ao conjunto de 
pessoas ouvintes e surdas que atuam politicamente na defesa 
dos direitos dos surdos, no enfrentamento do preconceito e da 
discriminação, são estes: pais, professores, amigos, intérpre- 
tes, e defensores da causa surda. (STROBEL, 2009, p.49). 


EI 


5. QUE IDENTIDADE É ESSA? 


A pessoa surda constrói sua 
cultura e identidade de uma 
forma própria dos ouvintes. 
A posição que o sujeito sur- 
do assume dentro do seu 
grupo cultural é que defini- 
rá a sua questão identitária. 
(PERLIN, 1998). 


Identidade Surda, “é algo em 
questão, em construção, uma 
construção móvel, que pode 
frequentemente ser transfor- 
mada ou estar em movimen- 
to, e empurra o sujeito sur- 
do em diferentes posições” 
(SKLIAR, 2005, p. 52). 


“As pessoas surdas têm sua identidade construída na experiên- 
cia visual, nas trocas com outras pessoas surdas que tenham a 
mesma percepção de mundo que eles, criando, então, um am- 


1, 


Ea 


biente linguístico favorável à comunicação e a interação.” 


Segundo Perlin, (1998), é possível ver a comunidade surda de 
uma forma plural, onde as identidades que surgem no grupo 
são negociadas entre seus membros e com a história que cada 
um deles possui, sendo assim, ela dividiu as identidades em: 
Flutuantes, Híbridas, Embaçadas, Transição, Diáspora e Inter- 


mediárias. 
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Perlin (2008), dividiu as Identidades Surdas em 06 categorias 
de classificação, são elas: 


h Identidades Surdas Flutuantes: 


esses surdos não têm contato com a co- 
munidade surda, seguem a cultura ouvin- 
te/identidade de ouvintes, buscam a ora- 
lidade, não se identificam como surdos e 
utilizam a tecnologia da reabilitação. 


h Identidades Surdas Híbridas: 


são os surdos que nasceram ouvintes e, 
por algum motivo ou doença, ficaram sem 
audição. Usam a língua oral ou língua de 
sinais, aceitam-se como surdos, a escrita 
segue a estrutura da Libras, usam tecno- 
logia diferenciada. 


Vh Identidades Surdas Embaçadas: 


é a representação estereotipada da sur- 
dez ou desconhecimento da surdez como 
questão cultural. Não usam a língua de si- 
nais, não conseguem compreender a fala, 
são tratados como deficientes, muitos 
são 'aprisionados' pela família e há um 
desconhecimento da cultura surda. 
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/j Ndentidades Surdas de Transição: 


esses surdos viveram em ambientes onde 
se afastaram da comunidade surda, fica- 
ram sem contato com os demais. Vivem 
essa transição de uma identidade ouvinte 
para uma surda, há uma “des-ouvintiza- 
ção. É a transição da comunicação visu- 
al/oral para a visual/sinalizada. 


Vh Identidades Surdas de Diáspora: 


divergem das identidades de transição, 
que passam de um estado para o outro, 
de um grupo surdo para outro. São surdos 
que vivem a mudança de um País para ou- 
tro, de um Estado para o outro 


Identidades Surdas Intermediárias: 


apresentam surdez leve à moderada, va- 
lorizam o uso do aparelho auditivo, pro- 
curam treinamentos de fala e não aceitam 
intérpretes da LSB. Buscam a tecnologia 
para treinos de fala, não aceitam intér- 
pretes da língua de sinais, identificam-se 
com os ouvintes e não participam da co- 


munidade surda. 
TDT. 


Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 


Os sujeitos surdos não se diferenciam um do outro de acordo 
com o grau de surdez, e sim o importante para eles é o pertenci- 
mento ao grupo usando língua de sinais e cultura surda que aju- 
dam a definir suas identidades surdas (STROBEL, 2008, p.24). 
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h 5.1. DIVERSIDADE SURDA 


SURDO SINALIZADO SURDO ORALIZADO 


é 


SURDO IMPLANTADO SURDO BILÍNGUE 


Fonte: Adaptado pela autora, 2021. 


Ser Surdo: (...) olhar a identidade surda dentro dos componen- 
tes que constituem as identidades essenciais com as quais se 
agenciam as dinâmicas de poder. É uma experiência na con- 
vivência do ser na diferença (PERLIN ; MIRANDA, 20083, p.217). 
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6. TRAJETÓRIA HISTÓRICA DAS REPRESENTAÇÃO 
DOS SUJEITOS SURDOS EM DIFERENTES OLHARES 


Historicismo 


Os surdos 
narrados como 
deficientes e 
patológicos 


Os surdos são 
categorizados em 
graus de surdez 


A educação deve 
ter um caráter 
clínico-terapêutico 
e de reabilitação 


A língua de sinais 
é prejudicial aos 
surdos 
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História Crítica 


Os surdos 
narrados como 
'coitadinhos' 
que precisam 
de ajuda par se 
promoverem, se 
integrar 


Os surdos têm 
capacidade, mas 
dependentes 


A educação como 


caridade, surdos 
'precisam' de 
ajuda para apoio 
escolar, porque 
tem dificuldades 
de acompanhar 


A língua de sinais 
é usada como 
apoio ou recurso 


História Cultural 


Os surdos 
narrados como 
sujeitos com 
experiências 
visuais 


As identidades 
surdas são 
múltiplas e 

multifacetadas 


A educação de 
surddos deve 
ter respeito à 

diferença cultural 


A língua de sinais 
é a manifestação 
da diferença 
linguística- 
cultural relativa 
aos surdos 


Fonte: Strobel, 2009 


LINHA DO TEMPO DA HISTÓRIA DA 
EDUCAÇÃO DE SURDOS NO BRASIL 


Nacional dos Surdos-Mudos normal para professores na 


Fundação do Instituto Imperial Criação do primeiro curso 
no Rio de Janeiro. > área da surdez. 


1957 1951 a 1980 


Surdos-Mudos passou a se Especialização para 


O Instituto Nacional dos Criação do Curso de 
chamar Instituto Nacional de > professores na área da 


Educação de Surdos - INES. surdez pelo o INES. 

Fundada a FENEIDA Professora pioneira Lucinda 
(Federação Nacional de Ferreira Brito inicia os estudos 
Educação e Integração dos sobre a Língua Brasileira de 
Deficientes Auditivos). Sinais - Libras. 

Criada a Associação Brasileira Criado o informativo técnico- 


se chamar FENEIS (Federação são voltados para a educação 
Nacional de Educação e do aluno surdo. 
Integração dos Surdos). 


dos Surdos, a FENEIDA passa a 5 científico Espaço, cujos artigos 


1993 


2001 


Fundação do Instituto 
Imperial Nacional dos Surdos- 
Mudos no Rio de Janeiro. O 
INES passa a ser um Centro 
Nacional de Referência na área 
da Surdez. 
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2002 


Lançado o Dicionário 
Enciclopédico Ilustrado de 
Libras, pelo Professor Doutor 
(Instituto de Psicologia/USP) 
Fernando Capovilla. 


2005 


Reconhecimento oficial da 
Língua Brasileira de Sinais - 
Libras pelo Governo Federal 
(Lei nº 10.436/2002, mais 
conhecida como a Lei da 
LIBRAS. 


2006 


Regulamentação da Lei da 
Libras nº 10.436/02, pelo 


> Decreto 5.626/05 


2010 


Realizado o 1º exame de 
proficiência da LIBRAS — 
Prolibras. E o 1º curso de 
graduação Letras Libras do 
país pela UFSC. 


2 


Reconhecida a profissão de 
Tradutor e Intérprete da Libras 
no dia 1º de setembro de 2010 
pela Lei nº 12.319/10. 


INEP - dispõe recurso de acessibilidade como vídeo-prova traduzida 
em Língua Brasileira de Sinais (Libras), a ser oferecida pela primeira 
vez aos candidatos surdos no Enem 2017. 


Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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Eus 


So 
dd 


Corrente Oralista: os surdos assim acompa- 
nhados por diversos profissionais especializa- 
dos: fonoaudiólogos, psicólogos, pedagogos, e 
outros, com a finalidade de treinar a audição e 
a fala e muitas vezes dispõem como recursos 
tecnológicos na atuação desse trabalho do apa- 
relho auditivo e implante coclear. 


Comunicação Total: entende-se como uma for- 
ma de aquisição da língua que mobiliza todos os 
esforços com o intuito do surdo aprender a falar 
oralmente e a escrever utilizando-se de pistas 
visuais, sendo um propósito de fazer com que 
surdo seja condicionado a interpretar gestos, 
leitura labial, alfabeto manual, leitura do código 
escrito (língua portuguesa na modalidade escri- 
ta no caso do Brasil), ritmo e dança; 


A corrente do Bilinguismo: o surdo adquire a Lín- 
gua de Sinais como a sua língua materna (L17), 
vista que, é uma modalidade visuo-espacial e a 
segunda língua sendo a Língua Portuguesa (L2), 
deverá ser ensinada na modalidade escrita da 
língua /leitura. 


Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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Lei Federal nº 
8.160/1991"Símbolo 
Internacional de Surdez” 


Lei nº 10.098/2000 Acessibilidade 
das Pessoas com Deficiência ou 
com Mobilidade Reduzida 


Lei nº 10.436/2002 Língua 
Brasileira de Sinais - Libras 


DECRETO nº 5.626/2005 
regulamenta a Lei 
10.436/2002 


Lei nº 11.796/2008, 
oficializa o Dia Nacional 
dos Surdos. 


Lei nº 12.319/ 2010 
Regulamenta a 
profissão de Tradutor e 
Intérprete da Libras. 


Lei nº 13.146/2015 
Lei Brasileira de 

ds bp Inclusão da Pessoa 
com deficiência 


Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 


7. TECNOLOGIA ASSISTIVA PARA PESSOAS SURDAS 


Tecnologia assistiva ou ajudas técnicas, conforme a Lei 
13.146/15, art. 3º, III é uma expressão utilizada para identifi- 
car todos os “produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, 
metodologias, estratégias, prática e serviços que objetivem 
promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à parti- 
cipação da pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida, 
visando à sua autonomia, independância, qualidade de vida 
e inclusão social”. Em uma perspectiva de desenvolvimento 
daspotencialidades humanas, valorização de desejos, habili- 
dades, expectativas positivas. (BRASIL, 2015). 


Na perspecptiva das pessoas surdas, temos os tradutores au- 
tomáticos para Libras que são recursos de tecnologia assis- 
tiva capazes de traduzir automaticamente conteúdos digitais 
(texto, áudio e vídeo) em LIBRAS, tornando computadores, dis- 
positivos móveis e plataformas Web acessíveis para pessoas 
surdas, como: VLibras, Handtalk, Rybená e Prodeaf. 


Dicionário de língua brasileira de sinais é um dicionário digi- 
tal que se encontra disponível no site da Acessibilidade Brasil 
(www.brasil.gov.br/acessibilidade), e foi desenvolvido com o in- 
tuito de contribuir para o conhecimento de vocabulários em Libras. 


Avatares em 3D, apps ou robôs, não devem substituir os intérpretes humanos, pois estes são utilizados ape- 
nas para aquisição de vocabulários e informações automáticas, porque as traduções geralmente ficam literais, 
sem o sentido correto, podendo gerar dúvidas. A Convenção sobre os “Direitos das Pessoas com Deficiência”, 
promulgada com equivalência de emenda constitucional pelo Decreto nº 6.949/2009, prevê em seu artigo 9º 
da acessibilidade, que o atendimento em instalações abertas ao público ou de uso público deve ser feito por 
intérpretes profissionais. Isso por si só já exclui a possibilidade de uso do avatar ou robô. 
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Figura: Dicionário de língua brasileira de sinais 
TTPDRAÇ 
LIBRAS, Dicionário da Língua Brasileira de Sinais 
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Video e 
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Busca + x) paempdo. qaemção Libras 
acenção assunto LÂMPADA-QUEIMAR pi 


O Player Rybená é um equipamento desenvolvido pelo Centro 
de Tecnologia de Software (CTS) Brasília-DF, os realizadores do 
player Rybená afirmam que ele é capaz de converter qualquer 
página da Internet ou texto escrito em português para a Língua 
Brasileira de Sinais — Libras, tornando o site mais acessível. É 
uma tecnologia 100% nacional, registrada no INPI, com patentes 
requeridas no Brasil e nos Estados Unidos. 


Figura:Demonstração visual do Player Rybená e Rybená Voz 


Dons Cace 


QWERTYUuUlror 


ASDF GHJKL 


DESDE “e 


N 
BB 


Fonte: (RYBENÁ, 2009) 
A sua utilização também é bastante intuitiva e mais aceita em 
território nacional. Em sites na Web que ao selecionar o texto 
desejado e pressionar o botão da ferramenta para que o texto 
seja traduzido em Libras. 


espaço BE] 
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O Vlibras é software foi criado em 2016, pelo Ministério do Pla- 
nejamento Orçamento e Gestão em pareceria com Universida- 
de Federal da Paraíba, para as mídias digitais, essa ferramenta 
possui em diversas modalidades como: pluing que significa 
uma extensão para navegadores, desktop que pode ser insta- 
lados nos computadores e temos a versão para smart fone e 
tablete assim como em vídeo e wike Libras que é uma platafor- 
ma colaborativa para construção de vocábulos regionais por 
usuários da língua. 


Figura: Software VLIBRAS traduzindo um texto selecionado. 


(UFPB), o VLibras é um conjunto de ferramentas 
computacionais de código aberto, que traduz 
conteúdos digitais (texto, áudio e vídeo) para Lingua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS, tomando 
computadores, celulares e plataformas Web 
acessíveis para pessoas surdas 


to do VLibras 
es para download 


veis 
todas as vi 


Fonte: Vlibras, 2016. 


Esse recurso é responsável por traduzir automaticamente 
conteúdos digitais da Língua portuguesa para a língua natural 
de comunicação dos surdos - Libras, em forma de texto, áudio 
e vídeo, feitos por interpretes humanos e a homologação de 
sinais animados. 


Existem outros recursos direcionados para celulares e tabletes 
tais como o Pro Deaf e o Hand Talk, as quais representam os 
dicionários de papel, mas com a vantagem da tecnologia em tri- 
dimensional - 3D, e acessível para levar em qualquer ambiente. 
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Figura: Versão Móvel do ProDeaf e do Hand Talk 


“| 


ProDeaf 


Fonte: (PRODEAF, 2013; HAND TALK, 2013) 


O Pro Deaf (2013) é um aplicativo pernambucano criado pela 
Universidade Federal de Pernambuco e associado com o apli- 
cativo Hand Talk torna-se uma marca só. Está disponível nas 
plataformas web e como aplicativo para smartphones Android, 
IOS e Windows Phone. Por meio de um personagem chamado 
Hugo, O intérprete 3D, o aplicativo Hand Talk traduz automa- 
ticamente textos e áudios para a Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) e para a Língua Americana de Sinais (ASL) recorrendo 
a inteligência artificial. Vale ressaltar que o HAND TALK (2013) 
é premiado internacionalmente, além de ser referência no se- 
guimento de aplicações tradutoras em Libras. 


O PRODEAF (2014) está disponível nas plataformas web e 
como aplicativo para smartphones Android, IOS e Windows 
Phone. Há gratuidade para ONGs, Associações de Inclusão 
e Acessibilidade, determinadas Instituições de Ensino, Blogs 
Pessoais e de Pessoas Físicas. 


Além da versão móvel esta disponível também no site web. 
prodeaf.net, com acessibilidade digital, cotando com três fer- 
ramentas fundamentais: um tradutor de pequenos textos de 
português para Libras; um dicionário de Libras para consulta 
de palavras; e um modelador de sinais para uso colaborativo e 
aberto da comunidade. 
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Figura: Versão Móvel do ProDeaf e do Hand Talk | 


Tradução automática para Libras 


PARA LIBRAS 
Curta 
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5, software cado 
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Fonte: (PRODEAF, 2014). 


Conforme Gesser,(2009) a Libras deixou de ser uma língua 
ágrafa, logo após a popularidade do sistema de escrita, criado 
por Valerie Sutton, nos Estados Unidos. E aqui no Brasil a im- 
plantação da escrita começou por volta do ano de 1996 quan- 
do um grupo de pesquisadores coordenado por Antônio Carlos 
da Rocha desenvolveu um projeto objetivando a alfabetização 
de crianças surdas, que sinalizavam. Assim, utilizando-se dos 
recursos tecnológicos foi criado o SignWriting /SW-Edit, um 
software de editor de textos da língua de sinais - ELS. 


Figura: Software SignWriting edit - aplicativo para usar a escrita de sinais no computador (Tela do sw-edit.) 


» unnemed! 


DSO Bra q RE va JARe&rio Jam o?! x 
E co Bos] 4 cof fatalaia &|u[uls[o/ [=[m aJa[+[5[u[als [x | 
E alelo SE Qi&l-l1] | | 
w oo 

ooo 

ooo 

| Meo) 

(DIF 

Peg! 

Fonte: (STUMPF, 2005). 


Para Stumpf (2004), “crianças usuárias de Libras, mesmo 
imersas em um programa de alfabetização em português, ten- 
dem a representar também sua língua de sinais de uma forma 
espontânea” (p. 152). 
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8. DICA DE FILMES, DOCUMENTÁRIOS E SÉRIES 
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A família Bélier 


Sinopse: Paula (Louane Emera) é uma adolescente 
francesa que enfrenta todas as questões comuns de 
sua idade: o primeiro amor, os problemas na escola, 
as brigas com os pais... Mas a sua família tem algo 
diferente: seu pai (François Damiens), sua mãe (Karin 
Viard) e o irmão são surdos. 

É Paula quem administra a fazenda familiar, e que 
traduz a língua de sinais nas conversas com os vizi- 
nhos. Um dia, ela descobre ter o talento para o canto, 
podendo integrar uma escola prestigiosa em Paris. 
Mas como abandonar os pais e os irmãos? 


Ano: 2014/ 1h 46min / Comédia 

Direção: Eric Lartigau 

Elenco: Louane Emera, Karin Viard, François Damiens 
Nacionalidades França, Bélgica 

Não recomendado para menores de 12 anos 


E seu nome é Jonas 


Sinopse: Jonas depois de passar três anos em uma 
instituição para retardados, menino tem diagnóstico 
de que possui apenas surdez e assim a família unida 
busca aprender a se comunicar usando a Língua de 
sinais. 


Título no Brasil: E seu nome é Jonas 
Título Original: ...And Your Name Is Jonah 
Ano lançamento: 1979 

Gênero: Drama 

País de Origem: EUA 

Duração: 100 minutos 

Direção: Richard Michaels 

Elenco: Sally Struthers, James Woods 


UM DOCUMENTÁRIO DE IGOR OCHRONOWICZ 


A primeira série de ficção, 
em Libras e português, realizada no 
Brasil! 


Sou surda e não sabia 


Sinopse: Por anos, Sandrine não sabia que era surda 
de nascença. Filha de pais ouvintes, frequentou a 
escola regular, e lá se perguntava como os outros 
compreendiam o que a professora estava tentando 
transmitir. 

O documentário olha para a questão da surdez pela 
perspectiva de Sandrine e sua história verídica. O 
filme ainda levanta a discussão sobre a conveniência 
do implante coclear, da oralização de crianças surdas 
e da língua dos sinais. 


Título Original: Sourds et Malentendus 
Título no Brasil: Sou Surda e Não Sabia 
Ano: 2009 

Direção: Igor Ochronowicz 

Duração: 70 minutos 

Gênero: Documentário 

País de Origem: França 

Elenco: Sandrine Herman 


Crisálida 

Sinopse: Ao retratar situações familiares, sociais e 
psicológicas vividas por surdos, cruza narrativas e 
personagens evidenciando como o contato com a 


língua de sinais é o agente transformador dos envol- 
vidos num universo visual. 


Título: Crisálida 

Criação: Alessandra da Rosa Pinho 
Gênero: Drama 

Ano: 2020 

País de Origem: Brasil 

Direção: Serginho Melo 

Roteiro: Alessandra da Rosa Pinho 
Elenco: Alexandre Bet da Rosa Cardoso, 
Angela Eiko Okumura, Chico Caprário 
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9. APOIO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA / PESSOAS 
SURDAS DE JUAZEIRO/BA E PETROLINA/PE 


Escola do Servidor Dom Idílio - NAPPNE/NUMEL 


Núcleo de Apoio Psicope- 
dagógico aos “Portadores” 
de Necessidades Especiais 
(NAPPNE) e Núcleo Municipal 
de Estudo de Línguas — NU- 
RIR MEL, oferece apoio com Aten- 
Fonte: (wikimapia) "dimento Educacional Especia- 
lizado e curso de Libras. 


Endereço: Escola do Servidor Dom Idílio, situada a Rua Castro Alves, s/n, 
centro. Petrolina/PE. Contato: Tel: (87) 3862-1399. 


Centro Auditivo Dr. Ari Brasil /Petrolina-PE 


= O Centro Auditivo Dr. Ari Brasil 
— é uma Instituição do SUS, ad- 
| ministrado pela Secretaria Mu- 
nicipal de Saúde. Abrange 32 
| municípios do sertão. Oferece 

mimuRn» atendimento em saúde auditiva 
Fonte: (arquivo pessoal da autora) e aquisição de AA.S. — Apare- 
lho de Amplificação Sonora Individual e curso básico de 
Libras coordenado pela Secretaria de Saúde. 


Endereço: Rua Tobias Barreto, nº 240 — Centro — CEP: 56.304-240 — 
Petrolina — PE. Contato: Tel: (87) 3866-1683 — 
E-mail: centro.auditivo(dhotmail.com 


O NAPPNE, tornou-se Centro de Educação Inclusiva de Petrolina - CEIP, em 26 de novembro 
28 de 2021, em novo endereço: rua Pacífico da Luz, nº809, Centro de Petrolina -PE 


Central de Interpretação de Libras no Expresso Cidadão 


A Central tem como objetivo 
garantir às pessoas surdas 
serviços de interpretação de 
interpretação em atendimen- 
tos no comércio, hospitais e 
À bancos, enfim os intérpretes 
Fonte: (Blog do Carlos Brito) atuam auxiliando nos serviços 
públicos do município. A Central funciona no Expresso Cida- 
dão Petrolina, no River Shopping. 


Endereço: River Shopping - Avenida Monsenhor Ângelo Sampaio, nº 104. 
Petrolina-PE.- Centro — CEP: 56.304-920 — Petrolina — PE. 
Contato: Tel: (87) 3866-6739 


Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) 
- Universidade Federal do Vale do São Francisco 


Núcleo de Acessibilidade e In- 
clusão (NAI) — Responsável pe- 
las Políticas de Educação Inclu- 
; Siva e ações contínuas dentro 
da Univasf, bem como pelo es- 
tabelecimento de parcerias com 
Fonte: (arquivo pessoal da autora) a comunidade externa, visando 
à implantação de práticas sociais inclusivas na região do 
Vale do São Francisco. Tel: (87) 2101-6749, email: nai.gr(o 
univasf.edu.br, site:https://portais.univasf.edu.br/nai/nai/ 
sobre-o-nai 

Endereço: Av. José de Sá Maniçoba, s/n —Centro —Petrolina, PE, CEP 

56304 -917 - Petrolina-PE.- Centro — CEP: 56.304-920 — Petrolina — PE. 


Contato: Tel: (87) 2101-6749 - email: nai.gr(Qunivasf.edu.br, 
site:https://portais.univasf.edu.br/nai/nai/sobre-o-nai 


A Central de Interpretação de Libras no Expresso Cidadão foi desativada, sem justificativa 
oficial do Governo Estadual para com a comunidade Surda. 29 


Núcleo de Educação Inclusiva, Direitos Humanos e Cidadania — NID 


O Núcleo de Educação Inclu- 
siva, Direitos Humanos e Ci- 
dadania — NID. Assessora O 
Coordenador Geral de Desen- 
volvimento da Educação nas 
E atribuições relativas ao dese- 
Fonte: (Portal 61) volvimento das políticas edu- 
cacionais voltadas para a molhoria da qualidade da Educação 
Inclusiva, Direitos Humanos e Cidadania, atende na Gerência 
Regional de Educação Sertão do Médio São Francisco/G.R.E. 


Endereço: Av. Monsenhor Ângelo Sampaio, s/n, Areia Branca — 
Petrolina/PE CEP: 56332-175. Contato: (87) 3866-6348 
E-mail: nidgrepetrolina(ygmail.com 


Núcleo de Atendimento Psicossocial — NAPSI 
- Secretaria de Educação e Juventude — SEDUC 


Secretaria de Educação e Juven- 

tude —- SEDUC em Juazeiro/BA, 

| por meio do Núcleo de Atendi- 

e mento Psicossocial — NAPSI da 


| | = * SEDUC, oferece apoio com Aten- 
| E ri dimento Educacional Especiali- 
Fonte: (arquivo pessoal da autora) zado encaminhando às escolas 
com alunos surdos, instrutores e intérpretes de Libras, além 
de formação para professores que atuam na área. 


Endereço: Rua Antônio Pedro, 139, Centro de Juazeiro-BA. 
Contato: Tel: (74) 3612-3365. 
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Esta publicação tem por objetivo informar a 
comunidade em geral aspectos relacionados 
a pessoa com deficiência auditiva e surdos 
no sentido de orientar acerca do contexto 
desses sujeitos, possibilitando compreender 
a diversidade e importância da inclusão no 
contexto regional. 


Acessível 
em Libras 
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